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Um raio de responsabilidade com o resgate das histórias desse nosso Brasil





    Muito se fala que um povo que conhece o seu passado entende mais o presente para projetar e construir um futuro melhor para todos. O conhecimento histórico ajuda na compreensão dos caminhos do homem e como cada um, inserido em um ecossistema complexo de decisões, mudanças e reviravoltas, tem participação na concretude do tempo e nos traçados da vida coletiva.




    E nós, da EMS, como uma empresa 100% nacional, que investe e aposta no Brasil há mais de 60 anos, acreditamos que também podemos colaborar para ampliar o acesso das pessoas ao conhecimento de fatos importantes da história do país. É por isso que abraçamos este projeto: para valorizar e divulgar o que é nosso e lançar luz sobre como e por que chegamos a ser quem somos e quem ainda podemos chegar a ser.




    Quantos de nós, por exemplo, sabemos dessa faceta de D. Pedro I como músico e compositor? E que muitas obras foram por ele compostas? E quais e quantos significados, dilemas, desafios, situações elas deixam transbordar? Vamos ajudar a tornar tudo isso público. Vamos dar conhecimento.




    Essa obra junta-se a um outro movimento da EMS de resgate dos patrimônios históricos nacionais. A empresa, por exemplo, entre 2019 e 2022, foi uma das patrocinadoras do projeto de revitalização e ampliação do Museu do Ipiranga, reaberto ao público em setembro de 2022.




    

      [image: ]

    




    A revitalização do Museu do Ipiranga, que devolveu aos brasileiros o maior símbolo da Independência do Brasil, explica, por sua vez, em grande parte, a realização de uma outra ação por parte do laboratório: a exposição “Memórias do Império”, com uma notável coleção particular da empresa, que foi lançada de forma inédita e gratuita em Campinas (SP) em 2023, composta por mais de 100 peças dos séculos 18, 19 e 20, incluindo objetos ligados ao cotidiano monárquico e à construção da imagem dos monarcas no Brasil e no exterior. A mostra é também uma forma de dar acesso ao conhecimento sobre a história de um período importante do Brasil.




    No fundo, o fato de apoiarmos “Já raiou a liberdade” é mais uma comprovação de como nós, da EMS, nos envolvemos emocionalmente com a experiência de poder trazer para a população tantos sentimentos, pensamentos, aprendizados que a narração e o resgate de fatos, objetos, músicas e curiosidades ao longo da história nos despertam. Uma iniciativa levando a outras e nos permitindo deixar importantes legados pelo trajeto.
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      Clementi, Muzio (1752-1832)




      > Pianoforte, c.1810




      PALÁCIO NACIONAL DE QUELUZ


    




    Apresentações




    No âmbito das celebrações do bicentenário da Independência e da primeira Constituição do Brasil, Rosana Lanzelotte lançou uma série de iniciativas para divulgar um aspecto pouco conhecido sobre D. Pedro – figura chave na história política do Brasil e de Portugal, mas igualmente compositor. Se bem que a atividade musical se destaque frequentemente nas cortes europeias, pouquíssimos são os monarcas compositores. Fruto de pesquisas aprofundadas, este livro reúne uma ampla contextualização sobre D. Pedro e a música, bem como detalhes sobre as obras das quais era autor e as circunstâncias da sua composição. Apêndices e links, no final do livro, constituem uma mais-valia bastante útil para quem entender aprimorar ainda mais os seus conhecimentos sobre este assunto.




    DAVID CRANMER, pesquisador, Universidade Nova de Lisboa




    Escrito com graça, leveza e objetividade, o livro de Rosana Lanzelotte é uma biografia de D. Pedro I que foca em um dos aspectos que a historiografia tem tratado de forma secundária: sua produção musical. Ao se basear em fontes que estão mais associadas ao mundo da música, a autora acaba trazendo novas luzes a fatos já bastante conhecidos. Informa-nos, por exemplo, sobre o papel que os mestres Marcos Portugal e Sigismund Neukomm tiveram na formação do gosto musical do jovem príncipe; sobre a afinidade que a música revelou existir no par tão oposto que ele formava com D. Leopoldina; e a história da orquestra de escravizados de Santa Cruz. Ressalte-se a qualidade das imagens bem escolhidas e pouco conhecidas para valorizar essa obra, que certamente vai encantar seus leitores.




    ISABEL LUSTOSA, pesquisadora da Universidade Nova de Lisboa e sócia titular do IHGB




    Dois fatos da maior importância o leitor vai identificar na leitura deste livro. O primeiro deles é aquele que coloca, a partir de estudos inéditos e aprofundados, a correta posição de D. Pedro I em nossa história, não apenas como um príncipe libertário, mas também como um músico de elevado talento e pleno domínio do artesanato composicional. O segundo é aquele que nos revela a densidade e qualidade técnica deste estudo--biografia, praticado por uma profissional que aborda nossos fenômenos culturais-musicais não de fora para dentro, mas de dentro para fora, já que se trata de uma das maiores instrumentistas e conhecedora da realidade histórica e musical brasileira, Rosana Lanzelotte. Preocupada em colocar no devido pedestal cultural a imagem de nosso imperador, ela soube identificar não só os fenômenos históricos do entorno da personalidade biografada, mas também os acontecimentos que fizeram com que o maior revolucionário da ópera no início do século XIX, Gioachino Rossini, o respeitasse a ponto de reger uma de suas obras em Paris. Já raiou a liberdade passa a ser leitura obrigatória de todo interessado ou profissional da música deste país.




    Maestro JÚLIO MEDAGLIA




    Pedro de Alcântara Francisco António João Carlos Xavier de Paula Miguel Rafael Joaquim José Gonzaga Pascoal Cipriano Serafim viveu entre 1798 e 1834. Uma breve existência que testemunhou e, mais decisivamente, protagonizou remodelações políticas fundamentais nos dois lados do Atlântico. De príncipe da Beira, herdeiro do trono português, a imperador do Brasil, como D. Pedro I; de monarca destronado nos trópicos a rei de Portugal, como D. Pedro IV. Verdadeiro homem de seu tempo, absorveu os princípios liberais herdados da Ilustração para fundar um novo país na América e, posteriormente, para combater o absolutismo em seu país de nascimento.




    Esses mesmos ideais liberais estão presentes em outra área da atuação de D. Pedro: a música. É justamente o resgate proposto por Rosana Lanzelotte em seu “Já raiou a liberdade D. Pedro I compositor e a música de seu tempo”. Nele, vemos como política e cultura se amalgamaram para celebrar o triunfo do constitucionalismo em Portugal e no Brasil em um contexto de grandes transformações. Ou, ainda, observamos como o príncipe herdeiro criou um ambiente musical na América portuguesa com a participação de indivíduos oriundos de diferentes classes sociais.




    Enfim, um convite para conhecermos a trajetória do “rei-orquestra”, que dominava vários instrumentos e que compôs obras publicadas em Lisboa, Porto, Paris e Londres ainda no período de vida do monarca-compositor.




    MAURÍCIO VICENTE FERREIRA JÚNIOR, Diretor do Museu Imperial e sócio titular do IHGB




    Em “Já raiou a liberdade, D. Pedro I compositor e a música de seu tempo”, a cravista e pesquisadora Rosana Lanzelotte lança diversas luzes sobre um dos aspectos pouco divulgados sobre o primeiro imperador do Brasil: seu trabalho como compositor. A paixão de D. Pedro I pela música nasceu em meio ao aparato musical que cercava a dinastia de Bragança. A música, como forma de entretenimento e de marcar grandes períodos sacros e profanos da vida da corte, é uma constante em sua família mesmo antes da subida do primeiro duque de Bragança ao trono de Portugal. D. Pedro, como um homem de seu tempo, e embalado pelos princípios do iluminismo, buscou eternizar eventos importantes através de suas próprias composições. Criou desde peças sacras, como a música para o batizado de seu filho, até os hinos cívicos que, como símbolos nacionais, estiveram presentes em diversos eventos da dinastia em Portugal e no Brasil até o advento da República nesses países.




    PAULO REZZUTTI, Membro titular do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo e membro correspondente dos Institutos Históricos de Petrópolis e de Campos dos Goytacazes




    D. Pedro de Bragança teria sido, em qualquer caso, um personagem histórico singular entre os monarcas do seu tempo. Nascido príncipe de uma monarquia absoluta do Antigo Regime, que governava um império pluricontinental, foi um liberal e um abolicionista convicto, iniciado na Maçonaria, e que soube compreender e dar voz à causa nobre da independência brasileira. Escreveu ele próprio os primeiros textos constitucionais dos dois países em que reinou, a Constituição do Império do Brasil, de 1824, e a Carta Constitucional portuguesa, de 1826. Mas, tendo-se formado como músico cercado de grandes figuras de criadores musicais como Marcos Portugal, José Maurício Nunes Garcia e Sigismund Neukomm, foi também o autor dos hinos oficiais dessas monarquias liberais que tanto contribuiu para implantar. É precisamente o retrato deste príncipe-cidadão e príncipe--músico exemplar que nos traça Rosana Lanzelotte, que tanto tem feito, como intérprete, pesquisadora e gestora cultural distinta, pela causa da redescoberta e da divulgação da música no Brasil, e que aqui mais uma vez nos demonstra como o rigor e a profundidade da investigação podem conviver com o talento de uma excelente contadora de histórias.




    RUI VIEIRA NERY, musicólogo, Universidade Nova de Lisboa
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      Augusto Bracet




      > Primeiros Sons do Hino da Independência




      O.S.T. / 1922




      MUSEU HISTÓRICO NACIONAL RIO DE JANEIRO


    




    
Introdução
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    Medalha da Coroação de D. Pedro I




    CASA DA MOEDA DO RIO DE




    JANEIRO. PEÇA DA COROAÇÃO. PRIMEIRA MOEDA DO BRASIL INDEPENDENTE. GRAVADOR: ZEFERINO FERREZ




    D.Pedro I era compositor e músico talentoso, qualidades pouco divulgadas de sua personalidade. Embora haja inúmeras publicações dedicadas a ele, o responsável pela Independência do Brasil e pela primeira Constituição do país, raras são as referências a suas atividades musicais.




    Herdeiro de uma família apreciadora da música sobre todas as demais artes, D. Pedro foi descendente de outro compositor: D. João IV (1604-1656) – o primeiro Rei da dinastia –, possuidor, em seu tempo, da maior coleção musical da Europa, lamentavelmente destruída pelo terremoto de Lisboa, em 1755.




    O Príncipe e suas irmãs receberam esmerada educação musical, pois o pai, D. João, escolhera como seu professor Marcos Antonio da Fonseca Portugal (1762-1830), o maior compositor português do período.




    D. Pedro tinha apenas 9 anos quando a Corte portuguesa se transladou para o Brasil, em novembro de 1807. A partir de 1808, graças ao incentivo de D. João e à convocação de grandes artistas por ele promovida, o Rio de Janeiro se tornou o maior centro de produção musical das Américas. Nesse ambiente cresceu D. Pedro, cercado por compositores de renome internacional, como o músico de origem austríaca Sigismund Neukomm (1778-1858), chegado ao Rio de Janeiro em 1816, aluno preferido de Joseph Haydn.




    Sob o incentivo de Neukomm, D. Pedro escreveu as primeiras peças: valsas e hinos. Das valsas, tem-se notícias através do catálogo do austríaco, embora não tenha sido encontrado nenhum exemplar. Porém, a partitura de uma misteriosa Valse aparece em um álbum manuscrito do punho de Neukomm, contendo 25 peças para piano, datadas do período vivido no Rio de Janeiro. A Valse é a única sem atribuição na folha de rosto, nem autógrafo ao final, diferente de todas as demais 24 peças. Seria uma das valsas de D. Pedro, copiada por seu professor, como era habitual? Reforça-se essa hipótese porque, como Neukomm informou em seu catálogo, elaborou arranjos para orquestra de valsas de seu discípulo.
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          Pedro IV de Portugal




          > Hymno Constitucional Entre 1820 e 1835. – Partitura




          BIBLIOTECA NACIONAL DE




          PORTUGAL.


        


      


    




    Elevado a reino, unido a Portugal e Algarve, o Brasil mereceu os primeiros símbolos nacionais, entre eles os hinos. Em 1817, D. Pedro, Marcos Portugal e Sigismund Neukomm dedicaram hinos à vitória dos portugueses sobre os revoltosos de Pernambuco e à aclamação de D. João. O Hino a D. João é a obra mais remota que se conhece de D. Pedro.




    Em tempos de plena vigência do absolutismo, reanimado nas cortes europeias pela derrota napoleônica, D. Pedro afirmou seu espírito liberal oferecendo à nação portuguesa o hino em homenagem à sua primeira Constituição, em 1821. O Hino constitucional, igualmente conhecido como o Hino da Carta, cujo texto também é de sua lavra, foi adotado como hino nacional de Portugal em maio de 1834, quando D. Pedro reconquistou a Coroa portuguesa, até a Proclamação da República em 1910. Impresso e distribuído pelas principais editoras europeias, é certamente a obra mais tocada de D. Pedro I. Todavia, o hino de maior relevo é o Hino da Independência do Brasil, até hoje um dos símbolos do país.




    À Capela Real, instituição criada por D. João para “maior louvor e decência do culto divino”, D. Pedro dedicou suas mais alentadas obras. Os quatro manuscritos de produções litúrgicas de sua autoria, abrigados no Arquivo da Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro, revelam uma escrita musical de notáveis qualidades retóricas, compatíveis com a técnica de composição de seu tempo.




    Algumas dessas obras foram enviadas ao pai por D. Leopoldina, inspiradora e incentivadora do marido músico. Os primeiros e felizes anos de casamento coincidiram com o período mais fértil de D. Pedro, enquanto compositor. Em cartas aos familiares, a Princesa descreveu os momentos musicais compartilhados com o marido: “...compor é o que mais lhe agrada fazer...”.
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        Simplício Rodrigues de Sá




        > Retrato de D. Pedro I




        O.S.T. CIRCA 1830




        MUSEU IMPERIAL / PETRÓPOLIS


      


    




    O último capítulo do livro menciona a estátua equestre de D. Pedro situada na praça Tiradentes, no centro do Rio de Janeiro, tardia homenagem dos brasileiros a seu Imperador. O monumento, comemorativo da primeira Constituição, foi inaugurado em 1862 com música de Neukomm, mais de quarenta anos após sua partida. O monumental Te Deum, por ele escrito em 1818 para a Capela Real, foi executado ao ar livre por orquestra de 242 músicos e coro de 653 cantores, regidos por Francisco Manuel da Silva, também discípulo do compositor austríaco.




    No Anexo I estão listadas todas as obras conhecidas de D. Pedro I. Estas e as de outros compositores de sua época vinculam-se aos acontecimentos históricos em dimensão artística, conforme evidenciado pela cronologia no Anexo II. Os fatos históricos são ilustrados por obras musicais, indicadas por QR Codes, sumarizados no Anexo III.
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      Ferdinand Le Feubure




      > Quarto onde nasceu e morreu o Imperador D. Pedro I do Brasil no Palácio de Queluz




      AGUARELA E GRAFITE / 1850.




      PALÁCIO NACIONAL DE QUELUZ, LISBOA


    




    
1  { A Criação
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      Medalha de D. Maria I




      > Retrato de D. Pedro




      MOEDA DE OURO, BRASIL, 1791




      COLEÇÃO PARTICULAR


    




    Dom Pedro de Alcântara de Bragança e Bourbon, o quarto filho do Príncipe D. João e de D. Carlota Joaquina, nasceu em 12 de outubro de 1798, no Palácio de Queluz, no quarto D. Quixote, em cujas paredes e teto estavam estampadas as aventuras do cavaleiro da triste figura – o mesmo aposento onde faleceria em 24 de setembro de 1834. Não estava destinado ao trono, pois, quando nasceu, seu irmão mais velho, D. Francisco Antônio, ainda vivia.




    Embora fosse oficialmente Rainha de Portugal, a avó de D. Pedro, D. Maria I, já não governava e, à frente do reino, como Príncipe regente, estava D. João. Submetida a incontáveis provações, D. Maria I assistira à destruição de Lisboa por um terremoto, em 1755, e perdera, em poucos anos, o marido e o filho primogênito. Sua depressão e melancolia eram males que, à época, não se sabia tratar, o que levou ao seu afastamento do poder por motivos de doença mental.




    Ventos liberais sopravam por toda parte. A Revolução Francesa havia mostrado que os reis não eram seres divinos, sendo passíveis até mesmo de execução por meio da guilhotina. A França estendia o manto do poder pela Europa, mas se deparava com a resistência da Inglaterra, graças ao domínio dos mares por esse país.
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      Artista desconhecido




      > Retrato de António de Araújo e Azevedo, 1º conde da Barca




      O.S.T. /SÉCULO XVIII


    




    Portugal buscava escapar da dominação francesa sem desagradar os ingleses, seus aliados históricos. Desde 1796, D. João havia encarregado o seu mais brilhante diplomata, de costurar a neutralidade com a França. Este era António de Araújo e Azevedo (1754-1817), o futuro Conde da Barca, um dos fundadores do Brasil Nação. Enquanto cumpria a missão, tendo assegurado o apoio dos franceses ao tratado de paz – pago a peso de ouro e brilhantes brasileiros –, o ministro dos negócios estrangeiros, D. Rodrigo de Sousa Coutinho, convencia D. João a não o assinar, sob pena de desagradar o Rei inglês.




    Tratado não assinado, Araújo foi encarcerado na Torre do Templo em Paris, em dezembro de 1797, acusado de traição. Abandonado pelos superiores portugueses, o diplomata teve que cuidar da própria defesa. Tão logo lhe foi permitido, em 11 de janeiro de 1798, escreveu aos membros do diretório expressando, o seu protesto e incompreensão pelo sucedido. Repudiou as suspeitas e anunciou que se manteria na prisão enquanto não houvesse uma declaração oficial de sua inocência, com publicidade idêntica à que ocorrera em sua detenção. Foi liberado três meses após a prisão, graças à própria argúcia.




    O bom trânsito de que Araújo desfrutava em Paris era devido ao alinhamento com os ideais iluministas dos maçons. Em sua cidade natal, em Portugal, havia fundado a sociedade Amigos do Bem Público, em cujo emblema figuravam três colunas em triângulo e, de uma delas, pendia um compasso e um esquadro.1 A maçonaria estava em franca expansão tanto em Portugal como no Brasil, seguindo o que havia ocorrido na Inglaterra e na França. Neste país, graças a Denis Diderot (1713-1784) e Jean le Rond D’Alembert (1717- 1783), nasceu a primeira enciclopédia, uma das principais realizações de inspiração iluminista, organizada para democratizar o saber que antes era privilégio dos nobres e clérigos.




    

      [image: ] 



      Encyclopédie ou Dictionnaire




      raisonné des sciences, des arts et des métiers




      VÁRIOS AUTORES, SOB A DIREÇÃO




      DE DENIS DIDEROT ET JEAN LE ROND D'ALEMBERT /1751- 1772.




      COLEÇÃO PARTICULAR
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      Fachada e jardins do Palácio




      Nacional de Queluz.




      ARQUITETO: MATEUS VICENTE DE




      OLIVEIRA.INICIADO EM 1747.




      WIKIMEDIA COMMONS


    




    No ano do nascimento do Príncipe D. Pedro, o célebre compositor Joseph Haydn (1732-1809) estreou o seu monumental oratório A Criação, cujo libreto é inspirado no livro do Gênesis. Como na Bíblia, a obra se inicia pelo caos, representado pela tonalidade de dó menor, escura e triste.2 As vozes e o coro intervêm após o “caos”, recitando o texto do Gênesis:




    “No princípio, Deus criou o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E disse Deus: FIAT LUX!”.
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      William Daniell, a partir de




      desenho de George Dance




      > Franz Joseph Haydn




      GRAVURA / 1809.




      NATIONAL PORTRAIT GALLERY,




      LONDRES


    




    




    A palavra “luz”, exclamada pelo coro, é acompanhada de um explosivo acorde de dó maior, tonalidade da alegria, enfatizado pela orquestra e pelos tímpanos.3 Embora o libreto seja, em parte, extraído da Bíblia, a obra é considerada a mais importante de inspiração maçônica escrita por Haydn, ele mesmo pertencente à confraria. O “Fiat lux” bradado pelo Grande Arquiteto do Universo faz desaparecer a escuridão e o caos, e simboliza, para os maçons iniciados – os “filhos das luzes” –, a iluminação intelectual, o conhecimento. Além de Haydn, muitos outros compositores do período aderiram à maçonaria, meio de se organizarem e se apoiarem no intento de favorecer a circulação das próprias obras.
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      Partitura do oratório




      > A Criação de Franz Joseph Haydn




      P. 1-2. / EDIÇÃO DE 1800.




      INDIANA UNIVERSITY


    




    Quando nasceu D. Pedro, Napoleão Bonaparte encontrava-se em plena campanha no Egito, destino que atraíra Alexandre, o Grande, em outra época. A razão objetiva da missão era a de interromper a rota dos ingleses para a Índia, propícia ao lucrativo comércio das especiarias. “Para destruir verdadeiramente a Inglaterra, é preciso dominar o Egito”, havia escrito Napoleão ao Diretório, que endossou a ideia. A missão era de natureza militar, mas Napoleão, maçom como os enciclopedistas e a maior parte dos homens políticos de seu tempo, intencionou conquistar os egípcios pelo conhecimento. Com esse plano em mente, fez-se acompanhar por 167 naturalistas, matemáticos, artistas, engenheiros e arquitetos que estudaram a fundo aquela civilização, até então desconhecida dos europeus. Em agosto de 1798, Bonaparte criou o Instituto do Egito, que incorporou todos os cientistas da expedição. Os franceses introduziram, ainda, a técnica da impressão e, pela primeira vez, foi possível produzir publicações em alfabeto árabe.
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      Jean-Léon Gérôme




      > Bonaparte devant le Sphinx




      O.S.T. / 1886




      CALIFORNIA STATE PARKS MUSEUM COLLECTIONS


    




    Napoleão deixou o Egito em 1799, após derrotas militares como a infligida pelo Almirante Nelson, na baía de Aboukir, que ceifou a vida de 1.700 marinheiros e pôs a pique quase toda a esquadra francesa. Derrota militar, mas vitória do saber, pois Napoleão carregou consigo o maior de todos os troféus: a Pedra de Roseta – fragmento de pedra em que o mesmo texto está inscrito em egípcio antigo, egípcio tardio e grego antigo. A Pedra de Roseta possibilitou a decodificação dos hieróglifos, descortinando os saberes do antigo mundo egípcio ao Ocidente. Assim, mesmo com a derrota, a campanha do Egito consagrou Napoleão como um dos grandes conquistadores da história. Seria, para sempre, um modelo para o Príncipe D. Pedro.
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        Jean-Léon Gérôme




        > Napoleão no Egito




        O.S.T. / 1863.




        PRINCETON UNIVERSITY




        ART MUSEUM


      


    




    { Notas }




    1 ~ OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. História da maçonaria em Portugal. Vol. I. Das origens ao triunfo. Lisboa: Editorial Presença, 1989, p. 307.




    2 ~ Para ouvir:
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    3 ~ Para ouvir:
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      L'Oro non compra amore.




      > Libreto da ópera de Marcos Antônio Portugal




      STAMPERIA DI SIMONE TADDEO




      FERREIRA, LISBOA, 1804.




      LIBRARY OF CONGRESS,




      WASHINGTON


    




    
2  { O ouro compra a paz
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      Charles Simon Pradier




      > Conde da Barca




      BURIL E ÁGUA-FORTE / SEM DATA.




      BIBLIOTECA NACIONAL,




      RIO DE JANEIRO


    




    Durante a primeira infância de D. Pedro, os conflitos entre os países europeus se agravaram. A expedição de Napoleão ao Egito havia sido considerada como uma intrusão pelo Império Otomano, motivando a coalisão deste com a Rússia, contra a França, formalizada em 23 de dezembro de 1798. Seis dias depois, a coalisão incluiu a Inglaterra e as Duas Sicílias, com o propósito de intervir na Itália, então sob dominação francesa. A Áustria buscava manter-se neutra, porém, ao franquear o território para a passagem de tropas russas, viu-se confrontada com a guerra, declarada pela França em 12 de março de 1799.1
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      Antônio Francisco Soares




      > Carro das cavalhadas, o quinto dos seis construídos para as comemorações, no Rio de Janeiro, do casamento de D. João e D. Carlota Joaquina (1786). Nota-se a presença de diversos instrumentos musicais.2


    




    Isolado do resto do continente, Portugal sempre dependeu da aliança com a Espanha, único país fronteiriço. Ao longo dos séculos, a paz foi garantida por sucessivos casamentos entre príncipes dos dois países, entre eles o enlace de D. João com D. Carlota Joaquina. A harmonia foi ameaçada quando, em 29 de janeiro de 1801, a Espanha foi instada pela França, de quem era aliada, a ocupar Portugal caso D. João não atendesse às seguintes condições: romper a aliança com a Inglaterra, fechar os portos aos navios britânicos, pagar as compensações financeiras e rever os limites fronteiriços.3 Mais uma vez, António de Araújo e Azevedo foi convocado para negociar a neutralidade, agora em caráter secreto. As tratativas – confidenciais – tinham como objetivo adiar ao máximo o confronto com os franceses e, ao mesmo tempo, não desagradar aos ingleses. As delongas renderam a D. João a fama de indeciso e inseguro. Porém, prudente, ele soube se cercar de bons estrategistas e dissimular quando necessário. Como se demorasse no aceite às imposições, o Rei Carlos IV de Espanha, seu sogro, foi forçado a invadir Portugal em 27 de fevereiro de 1801.
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      Gregório Francisco de Queirós




      > Retrato do conde da Barca




      BURIL / CIRCA 1804




      BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL, LISBOA


    




    O confronto com a Espanha, conhecido co­mo a Guerra das Laranjas, deu-se no Alentejo, região famosa pelas suculentas frutas colhidas pelos soldados a pedido do ministro espanhol. Graças às habilidades dos negociadores, o conflito não teve maiores consequências. Em 14 de junho foi assinado um primeiro Tratado de Paz, o de Badajós, por D. João e, em seguida, por D. Carlos IV, não ratificado por Napoleão – que, por sua vez, exigia a entrega de navios portugueses que haviam participado de operações navais contra a França e a ocupação de parte do território português. Como forma de pressão, Napoleão enviou à Espanha mais tropas francesas, cujo efetivo chegou a atingir o número de 30 mil homens. Tudo apontava para o reinício das hostilidades, mas, apesar da coação francesa, a Espanha manteve-se fiel ao tratado assinado, e D. Carlos IV informou a Napoleão que não empreenderia uma nova guerra contra Portugal.
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          Portugal, Marcos




          > Sinfonia de l’Oro non compra Amor, per il fortepiano




          CÓPIA MANUSCRITA C.N.383 /




          C. 1805-1830




          BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL, LISBOA


        


      


    




    Foram reiniciadas as negociações com a França e, em 29 de setembro de 1801, foi assinado o Tratado de Madrid, que pôs fim à Guerra. D. João concordou em ceder Olivença à Espanha e parte das terras do Amapá à Guiana Francesa, além de comprometer-se a fechar os portos aos navios ingleses – apenas promessa para francês ver.
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          Princesa D. Maria Francisca




          Benedita de Bragança 
> Retrato de D. Pedro de Alcântara, Príncipe da Beira




          PASTEL SOBRE PAPEL / 1804.




          PALÁCIO DE QUELUZ, LISBOA
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          Domingos António de Sequeira




          > Estudos para retrato da Família Real




          LÁPIS SOBRE PAPEL / 1798-1799.




          MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA, LISBOA


        


      


    




    Paz estabelecida, Azevedo foi designado ministro plenipotenciário em São Petersburgo, na Rússia, cargo que ocupou de 1802 a 1803, quando foi outra vez chamado a Lisboa, pois havia novas ameaças no horizonte. Os franceses exigiam o sequestro dos bens e a detenção dos ingleses que viviam em território português. No Conselho de Estado, reunido em 18 de agosto de 1803, D. Rodrigo de Sousa Coutinho defendeu o confronto e a retirada estratégica para as Américas no caso de uma eventual derrota: “... Depois de devastado por uma longa e sanguinolenta guerra, ainda resta ao seu soberano, e aos seus povos, irem criar um poderoso império no Brasil”.4 Foi vencido por Azevedo, que continuou a insistir na neutralidade: Portugal uniu-se ao bloqueio continental, fechando os portos aos navios britânicos, mas não aceitou as demais condições. E assim foi sendo protelada a guerra contra os franceses.




    Durante esses momentos de grande turbulência, o pequeno D. Pedro pouco convivia com o pai, que, para se distanciar ao máximo de D. Carlota Joaquina, passava grandes períodos no palácio de Mafra, a quarenta quilômetros de Lisboa. Construído por ordem de D. João V (1689-1750), avô de D. João VI era um símbolo da afirmação da Corte lisboeta no princípio do século XVIII, naquele momento uma das mais ricas da Europa, graças ao ouro proveniente do Brasil.
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      Nicolas-Louis-Albert Delerive




      > Retrato de D.João VI a cavalo




      O.S.TE. / 1792




      PALACIO NACIONAL DA AJUDA, LISBOA


    




    A Basílica do Complexo é a única no mundo a possuir seis órgãos, encomendados ao mais conceituado organeiro português da época, António Xavier Machado de Cerveira, por D. João, tão logo se tornou Príncipe regente em 1792. Na preciosa biblioteca de Mafra, estão guardados inúmeros volumes de partituras dedicadas a esse inusitado conjunto de instrumentos. Como seu antepassado, D. João apreciava sobremaneira as cerimônias de igreja, em particular a música que as acompanhava, e durante toda a sua existência sempre zelou para que fosse executada com a maior perfeição possível. Sua predileção pela música litúrgica inspirou um dito de época: “Que fazes João?/ Faço o que me dizem/ Como o que me dão/ E vou para Mafra/ Cantar Cantochão”.5
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      Charles-Simon Pradier




      > Retrato de Marcos Portugal




      GRAVURA / 1830 CIRCA.




      COLEÇÃO PARTICULAR


    




    A comunicação com D. Carlota se dava por cartas, como aponta o fragmento datado de 18 de agosto de 1805:




    [...] A festa esteve boa, cantou-se a missa de Marcos e agora mesmo que são 3 1⁄2 da tarde que faço esta, se acabou o refeitório.6




    Em Mafra, D. João desfrutava do convívio com seu compositor favorito, considerado quase como um irmão: Marcos Antonio da Fonseca Portugal (1762-1830), ou Marco Portogallo,7 aplaudido nas principais metrópoles europeias pela qualidade de suas óperas. A sua produção de música sacra inclui 25 obras que escreveu para os seis órgãos de Mafra, no período de 1804 a 1807.8
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      Detalhe de um dos seis




      orgãos da Basilica de Mafra




      SHUTTERSTOCK
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      “Explicação summaria do




      grande e magnifico edificio de Mafra : igreja, convento e palacio”




      GRAVURA, ÁGUA FORTE / 1825?.




      BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL, LISBOA
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      Teatro Nacional de São Carlos, Lisboa




      ARQUITETO JOSÉ DA COSTA / 1792


    




    Exímio compositor de óperas, Marcos Portugal estreou O ouro não compra amor9 em 1804, no Teatro São Carlos, em Lisboa. Durante quinze anos, a obra foi montada em cerca de trinta teatros italianos, com mais de quatrocentas apresentações, o maior sucesso de toda a carreira do artista. A trama se assemelha à de D. Giovanni, de Mozart. Um grande senhor, Dom Alberto, tenta seduzir com dinheiro a criada Lisetta, apaixonada por Giorgio. Ao contrário da Zerlina, do libreto de Lorenzo da Ponte, que só cede quando sequestrada, Lisetta se mostra disposta a satisfazer os desejos de Dom Alberto e convence Giorgio de suas “boas” intenções.10




    Árias desta e de outras de suas óperas foram utilizadas por Marcos Portugal nas aulas de música para o Príncipe D. Pedro e suas irmãs, a partir de 1807, quando o compositor foi nomeado Mestre de Música de suas Altezas Reais. O gosto do Príncipe pela música já se afirmara desde a mais tenra idade.




    Se o ouro não comprava o amor, podia comprar a paz. Ao fim de três meses de tergiversações, em março de 1804, finalmente foi assinada em Lisboa a convenção de neutralidade, segunda a qual a Corte Portuguesa pagaria aos franceses 16 milhões de libras para evitar a guerra.
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      F. Philippoteaux.




      Litografia de Ch. Bour 
> Retrato de Jean-Andoche Junot, duc d' Abrantes




      COLEÇÃO PARTICULAR


    




    Dois meses depois, em maio de 1804, Napoleão se declarou Imperador, fato celebrado em Lisboa com um Te Deum11 de autoria de Marcos Portugal, encomendado pelo General Lannes, embaixador francês em Lisboa. Seguiu-se um sarau em que o próprio Marcos acompanhou os cantores ao piano.




    Arestas mais uma vez aparadas e Napoleão coroado, um novo representante francês junto ao reino de Portugal foi designado em 1805: Jean-Andoche Junot (1771-1813). Para a apresentação à Corte, no Palácio de Queluz, o novo embaixador e sua esposa se paramentaram na melhor tradição da Corte do Rei Sol, com grande luxo e ostentação.




    Junot portava uniforme militar de gala azul, ricamente bordado em ouro, jaqueta adornada com pele de raposa. Caindo sobre o ombro esquerdo, um manto branco com debruns vermelhos e, nas mangas, as divisas douradas de sua categoria de general comandante dos hussardos. Um penacho de garça, presente da Imperatriz Josefina, adornava o barrete – o shako – que ele não tirou da cabeça nem em presença dos príncipes.12 A aparição causou tal efeito no Prínci­pe D. Pedro, então com 6 anos, que D. João foi obrigado a encomendar para o garoto uma imitação da farda, com a qual ele queria sempre estar vestido. Nasceu no jovem Príncipe a admiração – que nunca cessaria – pelo Imperador inimigo de seu país.
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          Vista parcial dos orgãos da




          Basilica de Mafra




          SHUTTERSTOCK


        


      


    




    A cada movimento de Napoleão, definia-se o futuro das nações e delineava-se o de D. Pedro e o do Brasil. A ambição do Imperador francês se estendeu à Áustria, Prússia e Rússia, sucessivamente derrotadas nos anos seguintes. Só a Inglaterra ainda criava obstáculos aos planos de ampliar o seu grande império, enquanto Napoleão planejava asfixiar comercialmente o adversário. O golpe mais duro foi o bloqueio continental, decretado em 21 de novembro de 1806, que obrigava todos os portos dos países aliados – os de Espanha incluídos – a se fecharem aos navios ingleses. Mais uma vez, Portugal estava ameaçado...




    { Notas }




    1 ~ Guerre de la deuxième coalition. In: Wikipedia. Disponível em: <https://fr.wikipedia.org/wiki/Guerre_de_la_deuxi%C3%A8me_coalition>. Acesso em: 27 fev. 2023.




    2 ~ Antônio Francisco Soares – Carros alegóricos. In: Wikimedia. Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Ant%C3%B4nio_Francisco_Soares_-_Carros_aleg%C3%B3ricos_-_1786.jpg>. Acesso em: 27 fev. 2023.




    3 ~ MALAFAIA, Eurico Brandão de Ataíde. Antônio de Araújo de Azevedo, Diplomata e Estadista – 1787 a 1817. Ed. Arquivo Distrital de Braga/ Universidade do Minho, 2004, p. 293.




    4 ~ Memória sobre a mudança da sede da monarquia (1803). Coleção Linhares. Seção de manuscritos da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. I-34, 29, 22. Apud LYRA, Maria de Lourdes Viana. A utopia do poderoso império. Ed. Sette Letras, Rio de Janeiro. 1994. p. 110.




    5 ~ VASCONCELOS, J. de. Os músicos portugueses. Vol. 1. Porto: Imprensa portuguesa, 1870, p. 127. Apud. CARDOSO, Lino de Almeida. O Som social: música, poder e sociedade no Brasil. São Paulo: Ed. do autor, 2011. p. 181.




    6 ~ Museu Imperial de Petrópolis, arquivo da Casa Imperial do Brasil, I-17-08-1805-JVI. P. c 1-3, apud MARQUES, António Jorge. D. João VI and Marcos Portugal: The Brazilian period, 2005. Disponível em: <http://lanic.utexas.edu/project/etext/llilas/cpa/spring05/missa/marques.pdf>. Acesso em: 27 fev. 2023.




    7 ~ Era usual os compositores adotarem um nome italianizado para angariar maior reconhecimento.




    8 ~ MARQUES, António Jorge. A obra religiosa: generalidades, perspectivas, indagações. In: CRANMER, David. Marcos Portugal: uma reavaliação. Lisboa: Edições Colibri, 2012, p. 335.




    9 ~ Para ouvir:
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    10 ~ BEGHELLI, Marco. L’oro non compra amore: de Veneza a Lisboa. In: CRANMER, David. Op.cit., pp. 257-276.




    11 ~ Para ouvir:




    

      [image: ]

    




    12 ~ MACAULAY, Neill. Dom Pedro I: A luta pela liberdade no Brasil e em Portugal, 1798 – 1834. Rio de Janeiro: Record, 1993, pp. 18-19.
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